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1. História do traje e técnicas de figurino – Daniele Maranhão de Albuquerque.
Passageiro do Futuro é o nome do projeto sócio-cultural que venho colaborando, desde março de 2008, na intenção de capacitar jovens com a idade que varia entre 15 e 21 anos através da realização de oficinas de figurino. Tais oficinas compreendem os aspectos teóricos, assim como abrangem os aspectos práticos, facilitando o aprendizado através da experiência. Além de figurino, este projeto capacita os jovens em outras áreas técnicas do teatro, dentre elas: cenário, maquiagem, iluminação e sonorização.

Durante o período de realização do projeto com duração de 6 a 7 meses, aproximadamente, cada professor faz o planejamento da sua aula e elabora o material didático a ser utilizado, bem como a avaliação que será aplicada durante as oficinas. Naturalmente, cada professor conta com a sua formação profissional e experiência de modo a enriquecer o processo do aprendizado. 

A coordenação geral do projeto acredita na interdisciplinaridade e somos orientados a buscar conexões com outros campos do saber que, no caso do figurino, é criada uma ponte com a história das civilizações e também com a história da arte e história do teatro. 

Em termos técnicos, também percorremos um caminho extenso, começando pelas noções de representação do corpo humano, passando pelo conhecimento da anatomia, das proporções, dos valores de peso e movimento e, por fim, da noção de si mesmo no espaço. A partir de então, são levantadas questões sobre o porquê de nos vestirmos até chegar à idéia de figurino como a veste do personagem. Entramos no universo do teatro e suas representações. 

Num segundo momento, aprende-se a fazer máscaras, customização de figurinos, adereçaria e, por fim, o tingimento de tecidos. Estuda-se o significado das cores visando sua intencionalidade.   

Após estas etapas, partimos para a concepção dos figurinos de uma peça teatral onde os alunos vivenciam os processos técnicos da decupagem, colagens, concepções de figurinos através do desenho, e, além disso, a escolha de tecidos.
2. Patrimônio Cultural: uma abordagem pedagógica a partir da medicina popular – Viviane Ramiro da Silva.
A medicina popular realizada por grupos comunitários de saúde no município de Campos dos Goytacazes. É uma experiência que ocorre com apoio da Pastoral da Terra e a iniciativa de diversas mulheres que partilham saberes e constroem estratégias de organização envolvendo distintos atores sociais. Estes grupos são constituídos por pessoas que detém conhecimentos/práticas da medicina popular. Reconhecidos como ervateiros, benzedoras, curandeiros, parteiras, entre outras denominações. Especialistas em caracterizar os ambientes dos biomas onde estão inseridos, identificar e coletar partes medicinais de uma planta, diagnosticar doenças, preparar e indicar remédios caseiros.

Experiências que se dão a partir de feiras, mostras culturais em escolas, oficinas realizadas em comunidades com a implantação de hortas medicinais, farmácias comunitárias, encontros de formação para a troca de saberes e práticas. A partir desta atuação foram identificados uma diversidade de referências culturais deste ofício, que possibilitou a construção e a implementação de ações de registro escritos e audiovisuais destes bens culturais. 

As parcerias destes grupos com diferentes instituições e grupos, entre eles, a Oficina de Educação Patrimonial, fortaleceu a realização de ações em prol da valorização da medicina popular em instituições de ensino e culminou na elaboração do projeto Feira de Ciência da Medicina Popular que será realizado no Ciep de Travessão em setembro de 2009 e que conseguiu envolver vários educandos, educadores, comunidades e organizações na implementação do mesmo. 

Estas ações fazem parte do desdobramento da primeira etapa do inventário dos usos populares das plantas medicinais e remédios caseiros realizado em articulação com a Rede Fitovida em parceria com IPHAN e assessoria do Museu de Folclore. 

Tais iniciativas demonstram a valorização, a transmissão de saberes e ofícios, e a construção de metodologias pedagógico-educacionais entre comunidades, movimentos sociais e instituições.
3. Preservação, turismo e memória – construindo o patrimônio brasileiro em sala de aula – Marcele Linhares Viana Fanara.
A proposta do trabalho que desenvolvemos junto aos alunos do quarto período do curso técnico em Turismo do CEFET-RJ consistiu na construção de um projeto de tombamento e preservação de determinado patrimônio nacional, escolha que ficou a cargo dos alunos, que representasse uma referência das múltiplas culturais nacionais. 

O desdobramento do tema abarcou elementos da cultura do país vinculados a uma personalidade atuante, que serviu de base para o processo de valorização patrimonial. 

A tarefa dos grupos era desenvolver através das temáticas – esporte, música, gastronomia, religião e literatura – um projeto que atendesse a quatro objetivos principais: (1) contemplar a relevância cultural e histórica do patrimônio escolhido para o país; (2) pesquisar bens tombados de natureza similar; (3) expor pontos de convergência com as propostas do Turismo Cultural; e (4) estar adequado às leis e normas de tombamento. 

Considerando o contexto histórico em que os temas ou o recorte proposto do mesmo estiveram inseridos, os trabalhos foram realizados seguindo linhas de argumentação acerca da retórica da perda, dos conceitos de valorização e da preservação nacional. A personificação do tema através de uma figura reconhecida no contexto possibilitou um contato efetivo com a realidade dessas temáticas inserida na história do país.

A proposta pedagógica do trabalho teve sua ênfase na relação do Turismo Cultural com as políticas nacionais de preservação. Nossa intenção era que os próprios alunos pudessem experimentar o papel de agentes no processo de preservação, ao defenderem e desenvolverem argumentos relevantes para o reconhecimento desses elementos do conjunto cultural brasileiro. A partir do incentivo à pesquisa do tema proposto e à construção de uma linha de argumentação sustentável e concisa, os grupos tiveram a oportunidade de reconhecer elementos da cultura imaterial e debater sobre questões divergentes e polêmicas. O resultado dessa experiência, tanto para nós como também para os alunos, foi o enriquecimento do sentido de patrimônio nacional por meio de uma reflexão mais aprofundada sobre o papel do turismo no âmbito cultural brasileiro.

4. Ato: imagem, corpo e palavra – Mariana Maia da Silva.
A humanidade tem início quando o primeiro homem cria uma história, faz desenhos nas paredes da caverna e os ataca em um ritual mágico-performático. Na contemporaneidade ainda nos atormentam as histórias, as imagens e a forma de atuar sobre elas. Meu trabalho como artista é centrado nas relações entre palavra, imagem e corpo. Minha produção artística se confunde com a minha atuação como professora, de forma que não sei precisar onde começa uma e termina a outra. O aprendizado não se dá em mão única, mas na troca de experiências entre educador e educandos. 

Ser professor e ser artista é extremamente interessante em minha prática profissional. A escola necessita de propostas que repensam a dinâmica de sala de aula. O EJA (Educação de Jovens e Adultos), onde se dão minhas aulas, necessita de uma prática diferenciada. O ensino tradicional é inviável para adultos que vem de um dia exaustivo de trabalho. Como tornar o ensino interessante? Como ensinar sobre a prática artística contemporânea? Proponho aulas-obra, onde professor e alunos realizam o ritual da prática artística, do ensino e do entendimento da vida. 

As narrativas, as histórias do cotidiano dos educando são o material para as produções visuais. A arte contemporânea entra como forma de entendimento da vida e de adentrar a arte. A produção visual é tecida diante de reflexões sobre o cotidiano e se torna uma forma de realizar reflexões mais amplas em torno do mundo.


Fotos (Imagens 1 e 2) e vídeo (Imagem 3) registram o trabalho desenvolvido no primeiro semestre de 2009 com a turma 701 da escola estadual Jaime Costa. O trabalho consistiu na realização de um caderno de aula, que também era um livro de artista, sobre a vida de cada um dos educandos. A culminância é uma exposição, ao fim do semestre, realizada pela turma, onde os educandos relatam para toda a escola como se deu à confecção do livro-caderno, realizando, assim, a tecitura de um saber sobre arte e sobre seu próprio cotidiano. O homem cria suas histórias, faz suas imagens e atua.

5. Riscos, rabiscos e grafitti: uma experiência arte-educativa – Rudolf Rotchild Costa Cavalcanti.
O grafitti é uma expressão gráfica e plástica caracteristicamente contemporânea e urbana e hoje ocupa espaços que estão além de suas origens periféricas. Conquista ambientes educacionais diversificados e diferenciados como o Projeto Profissionalizarte que objetiva acompanhar o cumprimento das medidas sócio-educativas de jovens que se encontram em conflito com a lei a fim de resgatar a sua cidadania. Este relato tem a proposta de evidenciar a metodologia de Betty Edwards, que parte do pressuposto de que qualquer ser humano tem a capacidade de desenvolver seu potencial criativo, aplicada na oficina de grafitti, experiência sócio-cultural desenvolvida no Projeto Profissionalizarte.
6. Do mito para a escola; da escola para a cena: uma leitura da perspectiva dialógica entre arte e educação – Victor Hugo Neves de Oliveira
O presente trabalho tem por objetivo analisar a experiência vivenciada pelo pesquisador como propositor de oficinas de dança e composição coreográfica a jovens artistas-estudantes do Núcleo de Artes Nise da Silveira e examinar o processo de construção e produção coletiva da performance Maré buscando reflexões acerca da filosofia pedagógica idealizada para os escopos do projeto artístico em questão.  Propomo-nos, pois, a investigar e perseguir um dialogo entre arte, educação e seus elementos simbólicos, construindo , desse modo, em nossas aplicações metodológicas o reconhecimento de uma filosofia que engendre parcerias, autonomias, atividades e promova diálogos contínuos entre saber e fazer.  Oxumarê, mito da cultura afro-brasileira do candomblé, é a figura que induz-nos através de sus elementos simbólicos a construção da obra coreográfica Maré predispondo-nos, portanto a problematizar nossos referencias culturais á medida que exorta-nos a compreender um conjunto de crenças, significados, realidades distintas das nossas, cooperando, logo, á estruturação de um entendimento mais ético e tolerante da alteridade.

7. Uma experiência com Artes nas Ciências: espaço COPPE/UFJR Miguel de Simoni – Jorge Langone
A criação e desenvolvimento de uma nova dinâmica de visitação e jogos artísticos-educativos para um Espaço de Ciência no Rio de Janeiro, da Coppe-UFRJ, dá conta de uma visão mais humanizada e próxima de um ensino participativo. 

O público que o Espaço atende é de estudantes dos últimos anos do ensino fundamental e de todo ensino médio de áreas com menos recursos da cidade do Rio de Janeiro. A intenção de oferecer acesso a uma exposição de Ciências e mostrar como a Engenharia pode contribuir na melhoria da vida das pessoas no seu dia-a-dia é o grande objetivo do Espaço.

O desafio era grande. O que fazer para que um Espaço de Ciência, que literalmente busca os alunos de ônibus nas escolas públicas para suas instalações, pudesse incrementar seus nichos de exposição com jogos e uma nova dinâmica que promovesse uma experiência memorável para o seu público? 

Essa pergunta foi respondida com mais foco diante de uma limitação: a falta de verba. Sem dinheiro as soluções ganham outra conotação. Passa-se a ter critérios reais para toda a criação do desafio. 

Promover uma experiência com a Ciência através da arte com jogos lúdicos (estratégia escolhida), a interação que promove com o fazer no aqui e agora do espaço (táticas), é a solução para incluir quem está excluído do sistema dominante.

A interação com experimentos através de jogos artísticos-educativos, como um jogo de luz e sombras, por exemplo, que demonstra o benefício dos biomateriais para a vida atual cotidiana, envolve o aluno e o traz mais próximo da experiência. 

Essa é a forma a ser adotada na visitação do Espaço Coppe Miguel de Simoni, ou na futura Mostra Itinerante que vai à Escola. Uma forma inclusiva, lúdica e mediada por monitores em uma experiência vivenciada e rica. Retornando para os alunos - e retorno significa também lucro – um ensinamento educativo/social através do envolvimento que a arte pode e deve promover. 

8. Coleções, imagens e narrativas: experiências didático-pedagógicas oriundas de um projeto de pesquisa – Leila Beatriz Ribeiro
Apresenta uma experiência didático-pedagógica de uma disciplina de optativa da graduação que se origina de um projeto de pesquisa desenvolvido no âmbito da pós-graduação. A disciplina tem como objetivo geral discutir como as imagens e as narrativas, no âmbito do simbólico e imaginário, apontam para a construção de uma trajetória informacional cuja constituição patrimonial abarque objetos visíveis e invisíveis. As aulas foram ministradas pela professora responsável e contou com a colaboração de doutorandos, mestrandos, bacharéis e monitores. Nos quinze encontros foram realizadas as seguintes atividades: aulas expositivas; apresentação de filmes, de HQs e de tiras de jornais; debate de textos; visita a uma exposição de arte; palestra com artistas plásticos; elaboração de relatórios de visita; análise de uma coleção com a construção de fichas de análise-descritiva de objetos de coleção; e montagem e exposição de uma coleção em uma oficina. Teoricamente a disciplina obedeceu à estrutura originária do projeto de pesquisa que estabelece como fluxo básico os seguintes processos dos objetos de coleção: a produção; a circulação e o uso/recepção. Metodologicamente essa composição contou com discussões categorizadas nos seguintes eixos: a) A coleção: sua construção, relação com o colecionador e o objeto e os lugares instituintes; b) Os colecionadores: interlocutores a presentificar a memória de um grupo, lutando contra a dispersão das coisas e do esquecimento; c) As instituições: espaços de exposição do profano e do sagrado; d) O estatuto do objeto: o objeto (como objeto) e o objeto de coleção; e) A trajetória do objeto: inventário; catalogação; funcionalidade, sacralização; fetiche; desmanche; descarte; desuso e dispersão; f) O colecionismo: restos e resistência; lembrança e esquecimento; identidade e pertencimento; g) Inventário de objetos do mundo. A disciplina deu origem a materiais iconográficos e documentais que no momento encontram-se em fase de tratamento técnico. 

